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    DEDICATÓRIA




    A todos meus familiares, que conseguiram transformar em realidade esse livro, o que para mim parecia um sonho: meu passatempo pessoal, escrever poesias.




    Ao Donato Ângelo Leal, meu amigo e irmão, bem como ao professor, advogado, poeta, quero agradecer o prefácio deste livro, retratado com todo realismo.




    A Adriana, minha filha, Arquiteta e Artista Plástica que soube transferir minhas emoções, com perfeição, resumindo todos os meus sentimentos para a capa, tão maravilhosamente retratada.




    A Núbia, minha irmã, Professora de Língua Portuguesa, pela revisão textual.


  




  

    PREFÁCIO




    Instado a prefaciar o livro de versos “Brasil Caboclo”, de Zé da Luz, José Lins do Rego começa com estes dizeres “Meu caro poeta, você não precisa de prefácios, porque sua pessoa fala com mais autoridade que qualquer palavra de apresentação. Que autoridade terei para dar carta de fiança a quem possui os melhores tesouros deste Mundo? Ora, Zé da Luz, você vale pelo que é, e não pelo que se possa dizer de você”.




    Faço minhas, e com maior razão, essas palavras do autor de “Banguê”, ao se me outorgar a honrosa, conquanto desnecessária tarefa de apresentar “Homens de Concreto”, da lavra de Antonio Bandeira.




    Não posso fugir, entretanto, ao dever de manifestar ao poeta e, sobretudo, ao amigo, a minha gratidão pelo privilégio de ser um dos primeiros leitores de sua coletânea de versos.




    Li-os todos, num misto de sofreguidão e deleite, buscando, acima de tudo, penetrar na alma do poeta, para melhor sentir e entender cada mensagem sua, sem qualquer propósito de avaliação crítica.




    Não sou, nunca fui e rogo a Deus que jamais venha a ser crítico literário. E se por desgraça minha o fosse, ainda assim, me negaria a criticar poesia, a não ser para enfatizar que se trata de um gênero literário imune à crítica e isento de normativismo formal. Como a bom propósito afirma o autor de “Homens de Concreto”,




    “Os versos são como o voar das gaivotas,




    Flutuando nos ares com naturalidade”.




    Que beleza teria o voo das gaivotas se a estas fossem impostas raias ou pistas bitoladoras? Assim, também, em relação à poesia e aos poetas. Qualquer restrição, de conteúdo como de forma, poderia causar mutilação deformadora, privando de autenticidade a mensagem que o poeta pretende transmitir.




    Ainda quando não possa realmente ser livre para flutuar “nos ares com serenidade”, há que sê-lo o poeta, pelo menos, para extravasar, sem barreiras preconceituosas, como o faz Antonio Bandeira, o grito da sua angústia, da sua revolta e das suas decepções, ou ensaiar suas tentativas de fuga pelas asas da fantasia.




    Em “Homens de Concreto”, somos levados a compartilhar a angústia do poeta enclausurado e solitário na Cidade grande, na cidade concretada, testemunhando as injustiças sociais, ö frenesi da humanidade que só germina ignomínia e perjúrio, antevendo o extermínio da terra pelo próprio homem, e, irresignado, bradando livre em cada esquina o grito de guerra do seu protesto ou buscando fugas, ora através das evocações da infância vivida no sertão, ora fantasiando sonhos com “a tranquilidade fulgurante das estrelas”, com a “imponderabilidade do cosmo”.




    Exercendo a profissão de bioquímico, Antonio Bandeira faz também do microscópio uma fuga, para admirar a harmonia das microvidas. Deriva para a observação telescópica e deleita-se com a harmonia do Universo. Só os “humanoides” o decepcionam com sua desordem intencional, com seus conflitos egoísticos.




    Único ser inteligente, provido de capacidade criadora e beneficiário privilegiado dos tesouros maiores da liberdade e do amor, o homem abusa desses preciosos dons e desencadeia um processo incontendível de autoescravização e autodestruição, com o qual o autor de “Homens de Concreto” não se conforma e passa a ver no ser humano “apenas micróbio, perdido na vastidão do Cosmo”....




    Essa visão pessimista da humanidade, no entanto, não impede que o poeta persista na busca de respostas para as indagações que lhe atormentam o espírito irrequieto.




    Um dia, - quem sabe?, ao deixar o seu habitual instrumento de trabalho – o microscópio, maravilhado ainda com a “atividade dinâmica dos micróbios, coordenada em invejável harmonia”, Antonio Bandeira, ao invés de parar “numa esquina qualquer” e ficar testemunhando a “tragédia nas ruas motorizadas”, de certo preferirá um recanto de praia ao pôr do sol e, penetrando outra área de pesquisa – a da introspecção (“nosce te ipsum”), encontrará a grande resposta, a resposta que dará sentido a tudo.




    A partir de então, não tenho dúvida, Bandeira passará a reconstruir o mundo e, maravilhado diante do mistério da “ordo ab caho”, nos brindará com outra coletânea de poemas, de igual sabor literário, mas que os “Humanoides”, apesar de paradoxais, serão muito mais que simples “Homens de Concreto”.




    Esse dia não custará muito – Pelo menos é o que deduzo da centena de versos que acabo de ler e cujo imprimatur aconselho.




    De minha parte, nihil obstat.




    Parabéns e boa sorte, poeta-filósofo.




    Donato Ângelo Leal


  




  

    ADORAÇÃO DA EXISTÊNCIA




    Quero a vida




    Alegre feito moleque




    E pirilampos em folguedos,




    Em noites escuras,




    Pássaros cantando à toa,




    Relâmpagos riscando trôpegos




    Os espaços do sem fim...




    Quero o tempo – Estanque:




    Para assistir a ave que voa




    Pelos caminhos do infinito.




    Águas serpenteando montanhas




    E a terra sem criaturas estranhas.




    Eu espectador:




    Da alma em devastação,




    Da existência em adoração.
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